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INSELSPERGER, Johnny. Chuva de granizo atinge 160 barracos
no Oziel: em apenas meio hora, telhados são danificados e
moradores perdem móveis, roupas, alimentos e
eletrodomésticos. Correio Popular, Campinas, 06 mar. 2003.
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Não bastasse
a rua que está I_desaparecendo
em meioaos bura-
cos e a falta da . al\lYA
rede de água eesgoto,ontem à
tarde, cerca de 160famílias do
Parque Oziel,na região Sulde
Campinas,perderam tudo após
a chuva de granizo que atingiu
o bairro. Os telhados ficaram
esburacados e a água molhou
tudo que havia dentro dos bar-
racos. "Fui para debaixo da
cama com o filho, a tevê e a
Bíblia. Estava tão apavorada
que não deu nem para ler.
Tinha medo de morrer", con-
ta a vendedora Maria da Gló-
ria Dias, que perdeu tudo que
tinha nos três
cômodos.

A maioria dos
desabrigadosrecla-
mava que perdeu
os móveis, alimen-
tos eeletroeletrôni-
cosoPara permane-
cer dentro das
casas, as pessoas
utilizavam guarda-chuvas.
Foram tantas pedras e tão
grandes que, após duas horas
dofImda chuva, ainda era pos-
sível encontrar grandes quan-
tidades de pedras de granizo
que atingiram, principalmen-
te, os barracos da Rua Enge-
nheiro Antônio Sílvio Zurro
Grego, próximo ao Córrego
Taubaté.

"No momento da chuva,
que durou meia hora, fiquei
sem saber o que fazer. Come-
çou,a cair pedaço de telha e a
casa foi ficando aIagada e 'õ
telhado, uma peneira. Fomos
para debaixo da mesa", conta
odesempregado Lourival Sou-
sa de Jesus, de 50anos.

Após a chuva de granizo,.

a maior parte dás crianças foi
levada para a casa deuma vizi-
nha, que tem laje,enquanto os
moradores saíam desespera-
dos em busca de ajuda dos
órgãos municipais.

"Eu, minha esposa e meu
fIlho de2anos não temos onde
passar a noite,poisquem pode-
ria nos abrigar também per-
deu tudo e está na mesma
situação que eu. Até oencana-
mento, que fica a céu aberto,
foi quebrado pelas pedras de
granito", conta o ajudante-
geral José CostaQuaresma, de
28anos, que está desemprega-
doeperdeu móveiseaparelhos
domésticos que ainda nem
haviam sido pagos.

Ostécnicos da DefesaCivil
e assistentes sociais da Prefei-
tura estiveram no local e ini-
ciaram o levantamento das

pessoas que fica-
ram desabrigadas.
O coordenador do
órgão, Wagner
Martins, explicou
que toda a região
em volta do Par-
que Oziel foi atin-
gida e famílias
também ficaram

desabrigadas na favelado Jar-
dim das Bandeiras 2.

"Estamos fazendoolevan-
tamento de desabrigados e
levamos todo plástico que
tínhamos para cobrir os telha-
dos. Mesmo assim, algumas
famílias irão passar a noite em
abrigos." Martins disse tam-
bém que as assistentes sociais
estavam levando colchões e
cestas básicas para osmorado-
res. Até as 21h30de ontem ain-
da não havia um balanço do
número de~~SOgSgu~..s~i~
encaminhadas a â'brigos. O
levantamento seria concluído
até a madrugada de hoje.

ALAGAMENTOS
Os motoristas que passa-

vam pela Avenida Washington
Luiz, em direção à Rua Ânge-
lo Simões, na Vila Marieta,
também tiveram muitos pre-
juízos com os carros, que fica-
ram inundados. '~enxurrada
começou a entrar embaixo do
capô e mvadir o carro. Senti
pavor, desespero. Água subin-
do e o barulho das pedras de
granizo batendo na lataria. Fui
obrigada a abandonar o carro,
que começou a ser arrastado",
conta a estudante Adriana San-
ches Galdeano Borgo, que viu
seu carro Gol, ano 1998,placas
CSZ 2240, de Campinas, ficar
submerso.

Os técnicos da Empresa
Municipal de Desenvolvimen- .
to de Campinas S.A. (Emdec) ,
registraram nove semáforos

.que deixaram de funcionar em
toda a cidade. Também foram
registrados três pontos de ala-
gamentos nas Avenidas Prince-
sa d'Oeste, na altura do Gua-
rani, e Amoreiras, além da Rua
Fernão Pompeo de Camargo,
no Jardim do Trevo. Ocorreu
também o capotamento de um
Gol prata no balão da Avenida
Imperatriz Leopoldina e uma
árvore caiu sobre a rua na Ave-
nida Tacredo Neves.

FRENTE FRIA
O professor Hilton Silvei-

ra, do Centro de Pesquisas
Meteorológicas e Climáticas
Aplicadas na Agricultura
(Cepagri), explicou que a chu- I.
va de granizo foi resultado de
umafrente fria que veio do Rio
Grande do Sul e passou por São
Paulo. "O contraste de tempe-
ratura ocorreu em nuvens
muito altas, com formação de
gelo.,que 9C{lSiol1,Qlla"çhuva de
granizo, normal atêmarço",
disse Silveira. A previsão para
hoje é de novos temporais e a
chuva deve diminuir na sexta-
feira. O Cepagri prevê um fmal
de semana com sol.
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